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Sanepar investe em municípios de menor porte

	 As cidades de 
Santa Terezinha de Itai-
pu e São Miguel do Igua-
çu, no Oeste do Estado, 
são exemplo da preocu-
pação da Sanepar com 
a universalização do sa-
neamento. A Companhia 
está investindo mais de 
R$ 3 milhões para a am-
pliar o atendimento com 
coleta e tratamento de 
esgoto nas duas cida-
des.

Agricultores aplicam lodo de esgoto da Sanepar 
na safra 2019/2020

	 O agricultor 
Marcos José Czaja, do 
município da Lapa, na 
Região Metropolitana 
de Curitiba, já aplicou 
no solo cerca de 2 mil 
toneladas de lodo de es-
goto recebidas Sanepar. 
Ele e o irmão usaram o 
produto em 52 hectares 
para o plantio da soja na 
safra 2019/2020. No ano 
passado, eles já haviam 
utilizado cerca de 1 mil 
toneladas em 30 hecta-
res de milho.
	 “Além do custo 
zero do lodo, a resposta 
tem sido muito boa em 
produtividade”, afirma 
Marcos. Ele estima ga-
nho de 15% de produtivi-

dade, tanto para o milho 
como para a soja. “No 
ano passado, quando 
tivemos estiagem muito 
forte, o milho aguentou 
porque o lodo deixa a 
planta mais forte”, expli-
ca.
	 Marcos é um 
dos agricultores bene-
ficiados pelo Programa 
de Uso Agrícola do Lodo 
de Esgoto da Sanepar 
em todo o Estado. Em 
2018, a companhia dis-
ponibilizou 21.687 tone-
ladas do produto em 42 
municípios do Estado, 
beneficiando 86 agricul-
tores. O lodo foi aplica-
do em 1.989 hectares. 
Hoje, o lodo reciclado 

utilizado na agricultura 
representa 35% do total 
produzido nas estações 
de esgoto da Sanepar 
no Paraná.
	 No final de julho, 
mês em que se come-
mora o dia do agricultor, 
a Sanepar entregou o 
relatório anual de rastre-
abilidade do programa 
(vigência 2018) para o 
Instituto Agronômico do 
Paraná (IAP), órgão que 
emite as Autorizações 
Ambientais para uso 
agrícola do lodo de es-
goto.
	 Também na 
Lapa, Miguel Kaczur 
com o filho Mateus e o 
genro Francisco Czaya 

vêm se beneficiando 
com o lodo de esgoto. 
Em 2018, eles aplica-
ram o material para o 
plantio do milho e afir-
maram que o produto só 
resistiu à seca por cau-
sa do lodo. Na mesma 
área, de 15,6 hectares, 
no inverno deste ano 
plantaram trigo e, para a 
safra de verão, o plantio 
será de soja. “Esta única 
aplicação, de 2018, be-
neficia durante três anos 
essas culturas”, garantiu 
Francisco.
	 Os bons resulta-
dos levaram outros agri-
cultores a procurarem o 
produto na Sanepar. É 
o caso de Aristeu Fran-

co, de Balsa Nova, que 
vai fazer uso do lodo 
como insumo agrícola 
pela primeira vez. “De-
cidi depois que meus 
vizinhos usaram e re-
comendaram”, afirma. 
Ele irá aplicar mais de 
mil toneladas de lodo de 
esgoto em cerca de 100 
hectares da família para 
o plantio de soja e milho. 
Com isso, vai deixar de 
gastar com calcário para 
fazer a correção do solo. 
“Eu teria que usar cerca 
de 10 toneladas de cal-
cário por alqueire. Com 
o lodo, não vou preci-
sar”, disse.

RECOMENDAÇÃO 
TÉCNICA 

	 O engenheiro 
agrônomo da Sane-
par em Curitiba, Rebert 
Skalisz, explica que os 
agricultores interessa-
dos em receber o lodo 
devem entrar em con-
tato com a companhia e 
se cadastrar. Uma equi-
pe técnica da Sanepar 
vai até a propriedade 
agrícola para fazer um 
levantamento da apti-
dão da área, conforme a 
Resolução da Secretaria 
Estadual de Meio Am-
biente Sema 021/2009, 
que define critérios e 
procedimentos para uso 
do lodo.
	 A Sanepar faz 
também coleta de uma 
amostra do solo para 
análise e, a partir do re-
sultado, fica definida a 
quantidade de lodo a ser 
aplicado. “Essas análi-
ses indicam o potencial 

agronômico do lodo que, 
por ser higienizado com 
cal virgem, atua como 
corretivo do solo, além 
de acrescentar matéria 
orgânica que fornece 
nutrientes, como nitro-
gênio, fósforo e enxo-
fre”, explica.
	 O lodo pode ser 
utilizado em diversas 
culturas, como soja, mi-
lho, feijão, trigo, aveia 
(cobertura), café, laran-
ja, amoreira (bicho-da-
seda), cana-de-açúcar e 
culturas florestais como 
pinus, eucalipto e serin-
gueira. O seu uso é proi-
bido em hortaliças, pas-
tagens, cultivo de raízes 
e tubérculos, como bata-
ta e mandioca, e quais-
quer demais cultivos em 
que a parte comestível 
entre em contato com o 
solo.

DISSEMINAÇÃO 
	 A Sanepar co-
meçou a disponibilizar o 
lodo de esgoto para uso 
agrícola desde 2002. 
Equipes técnicas têm 
disseminado as vanta-
gens do uso do produto 
em reuniões com agri-
cultores e feiras agríco-
las. Em julho, a Sanepar 
expôs o programa do 
lodo nos três dias da 
26ª Expotécnica – feira 
de tecnologias para o 
agricultor familiar, rea-
lizada em Sabáudia. A 
agrônoma da Sanepar 
em Apucarana, Sandra 
Regina da Silveira, fez o 
cadastro de muitos pro-
dutores interessados no 
programa.

	 Na Região No-
roeste, já estão agen-
dadas reuniões com 
agricultores para apre-
sentação do uso do lodo 
de esgoto tratado em 
lavouras nos municípios 
de Xambrê, Mariluz e 
Cruzeiro do Oeste. No 
dia 8, às 10h, a reunião 
será em Xambrê, no Sa-
lão da Igreja Católica 
do Distrito de Eliza; e 
às 13h30, será em Ma-
riluz, no Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais 
(Rua Epitácio Pessoa, 
s/n, atrás do salão paro-
quial). Em 15 de agosto, 
haverá reunião, às 9h, 
em Cruzeiro do Oeste, 
na unidade da Cocamar. 
A região é atendida pelo 
agrônomo da Sanepar 
Marco Knopik.

Contatos para 
cadastramento 

de interessados:
e-mail: http://lodoagrico-
la@sanepar.com.br
Região Metropolitana 

de Curitiba
Capital, Campos Gerais, 

Centro-Sul
	 (41) 3582-2356

Região Noroeste
Maringá, Paranavaí, 

Umuarama e Cianorte
	 (44) 3293-1223

Região Nordeste
Apucarana, Arapongas, 
Londrina, Cornélio Pro-
cópio e Santo Antônio 

da Platina
	 (43) 2102-3302

Região Sudoeste
Pato Branco, Francisco 
Beltrão, Foz do Iguaçu 

e Toledo
	 (45) 3220-1220

	 Em Santa Tere-
zinha de Itaipu, que tem 
quase 23 mil habitantes, 
as obras de ampliação 
iniciaram-se em julho 
com o assentamento de 
8,3 km de rede coletora 
de esgoto, beneficiando 
mais de 300 famílias do 
bairro Parque dos Esta-
dos.
	 A obra segue 
até o final do ano e 
tem investimento de R$ 

1,481 milhão. Com esta 
ampliação de rede, a 
cidade chega ao índice 
de 84% de atendimento 
com coleta de esgoto.
	 Maria Inês da 
Silva Santos, moradora 
do bairro Parque dos Es-
tados, será beneficiada 
com a coleta e tratamen-
to do esgoto. Ela elogiou 
o trabalho que vem sen-
do realizado. “A equipe 
está de parabéns. O tra-

balho tem sido rápido e 
sem muita sujeira. Eles 
chegam pela manhã e 
no período da tarde já 
fazem toda a parte de 
limpeza”, disse.

SÃO MIGUEL DO 
IGUAÇU 

	 As obras no 
município, com 27,4 
mil habitantes, estão 
previstas para começar 
em 2020. A rede coleto-
ra de quase 9 km será 

implantada nos bair-
ros Renascer, Soster e 
Santa Ana.
	 Nesta etapa de 
obra, serão beneficiadas 
mais de 350 famílias. O 
valor previsto do inves-
timento é de R$ 1,588 
milhão. A estimativa é 
que a cidade alcance o 
índice de 73% de aten-
dimento com coleta de 
esgoto ao final da obra. 
Atualmente, 69% da po-
pulação já tem serviço 
de esgotamento sanitá-
rio.
	 O gerente regio-
nal Nilton Perez destaca 
o compromisso da Sane-
par com os municípios 
de pequeno porte. “O 
objetivo da Companhia 
é alcançar a universa-
lização do saneamento 
no Estado. Atualmente 
73% da população do 
Paraná tem acesso ao 
serviço de coleta e tra-
tamento de esgoto. E as 
cinco maiores cidades 
do Paraná estão entre 
as melhores no ranking 
do saneamento entre os 
100 maiores municípios 
do País”, afirmou.


